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Histórico
• Data : 20.abr.2010

• Blow out, seguido de explosão e incêndio 

• 11 mortos

• Incêndio com duração de 36h até submersão da plataforma

• Vazamento estimado entre 3,2 – 5,0 milhões de barris 

• Estancamento do vazamento – 17.jul.2010



As causas do acidente

• Falha de integridade no poço

• Perda do controle hidrostático no poço

• Falha no controle de vazão no poço (BOP) culminando no vazamento e 
ignição



Esforços de resposta

• Esforcos para combater o incêndio e conter o vazamento.

• Esforços para recolher, dispersar ou queimar o óleo vazado.

• Ações de proteção da área costeira por meio de barreiras e 
outros meios

• Resgate e reabilitação da fauna afetada.

• Envolveu 100.000 pessoas, 70 milhoes de HH envolvidos na
limpeza

• Empregados 6.500 navios

• Cerca de 3.500 km de barreiras de contenção

• Foram gastos mais de US% 29 bilhoes nas ações de resposta e 
recuperação ambiental

• Apoio de diversos paíse com envoi de pessoal, equipamentos e 
materiais (Brasil um dos que mais contribuiu)
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Acidente da BP- cronologia da resposta

+ de 275 queimas controladas (+ de 35000 m3 de óleo consumido)
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MAIOR MOBILIZAÇÃO DE EMBARCAÇÕES DESDE A 2ª. GUERRA



• Uso do ICS  - Incident Comand System

• Integração entre Empresa – Agência Ambiental – MMS – US Coast 

Guard

• Figura do QI – Qualified Individual: Maioria das empresas contratam 

O´Brien

Homeland Security Presidential Directive (HSPD)-5, 2003

National Incident Management System (NIMS) as part of the National Response Plan (NRP). 

ACIDENTE DA BP  - Gestão da resposta



BP – Centro de Comando de Operações (Houma)



FRENTES DIVERSAS



APLICAÇÃO DE DISPERSANTES



ESTOQUE DE DISPERSANTES 



RESPOSTA UTILIZANDO IN SITU BURNING



BARREIRA DE PROTEÇÃO DA COSTA



RESPONSE VESSELS

Barcaças: aproximadamente: 530

Skimmers: aproximadamente: 740

Navios sonda: 06

Total de embarcações atuando na resposta: mais de 6.000

Aeronaves: 150

BARREIRAS DE CONTENÇÃO

Barreiras de contenção lançadas:   1.302.km

Barreiras de absorção lançadas:2.821 Km

Barreiras disponíveis: 4.300.Km (aproximadamente a distancia de norte a sul do Brasil)

7.400.000 litros de dispersantes foram utilizados

411 queimas un situ

Suporte de 19 países – Brasil com fire booms, barreiras de contenção, barcos, pessoas

CONTEXTO DA SITUAÇÃO 
INFORMAÇÃO ATUALIZADA

Números finais em 19 de julho de 2010



ÓLEO RECOLHIDO 

 Água e óleo recolhido: mais de 130.000 m³

 Quantidade queimada estimada : 41.000 m³

 Oleo recuperado na fonte nas últimas 24 horas: nenhum

DISPERSANTES

 Dispersante usado na superfície: 4.059 m³

 Dispersante usado no fundo do mar: 2.919 m³

 Total dispersante usado: 6.978 m³

TOTAL DE PESSOAS ENVOLVIDAS

 Aproximadamente 47.800 foram envolvidas respondendo ao vazamento

(Source - Deepwater Horizon Response )

 http://www.restorethe gulf.gov.release/2010/07/19operational-update

CONTEXTO DA SITUAÇÃO 
INFORMAÇÃO ATUALIZADA

Números finais em 19 de julho de 2010

http://www.deepwaterhorizonresponse.com/go/doc/2931/795987/




• O cenário ocorrido no GoM nunca foi contemplado na indústria de petróleo e deve ser tratado 
como excepcionalidade; 

• O setor deve evidenciar solução pautada na prevenção;

• Após esse vazamento maiores restrições nos licenciamentos e maiores exigências na 
capacidade de resposta serão buscados pelos órgãos ambientais, para tanto devemos:

• Adequar permanentemente nossos recursos à luz do cenário de crescimento da 
Companhia;

• Avaliar novos cenários não considerados até então, estruturando logística para resposta 
com base em exercícios de simulados para cenários de grande porte; 

• Consolidar e ampliar nossa rede de relacionamentos com instituições de resposta e 
fornecedores no âmbito global;

• Articular com governo facilidades para a internalização de recursos em grandes 
emergências;

• Articular e influenciar nas mudanças legais (ICS, dispersante e queima in situ);

• Buscar soluções de resposta para estruturas submarinas.

Recomendações internas na Petrobras em jul/2010

















GLOBAL NETWORK RESPONSEESTRUTURA CORPORATIVA DE RESPOSTA

CDA / BASES AVANÇADAS / ED

RECURSOS PARA RESPOSTA

• ~30 Embarcações de grande porte;

• ~130 Embarcações de apoio;

• ~150 km de barreiras de contenção;

• ~120 km de barreiras absorventes;

• ~200 unidades de recolhimento de óleo;

• ~200 mil litros de dispersantes;

• Dezenas de outros itens para resposta a 

emergências;

• + de 500 operadores e líderes nos CDA/Bases

• MARINHA,

• AERONÁUTICA,

• DEFESA CIVIL, IBAMA, 

• ÓRGÃOS AMBIENTAIS 

ESTADUAIS,

• INST. INTERNACIONAIS.

ATUAÇÃO INTEGRADA COM:

CDA – RECURSOS, LOGÍSTICA E INTEGRAÇÃO



BRASIL – AÇÕES PARA RESPOSTA

http://ultimosegundo.ig.com.br/ciencia/meioambiente/presal-petrobras-
articula-cooperacao-internacional-de-seguranca/n1237848479999.html



SETOR DE O&G – CONTENÇÃO

OGP / IPIECA  - Global Industry Response Group (GIRG)

http://www.iogp.org/girg

GIRG dividiu o trabalho em 3 areas:

• Prevenção: segurança na perfuração de poços,

• Intervenção: reduzir tempo de resposta para cessar

descontrole de poço,

• Resposta: preparação, capacitação e resposta em

acidentes com grandes vazamentos.

http://www.iogp.org/girg#sthash.Gi4utZWl.dpuf



SWRP – Sub sea Well Response Project

O sistema inclui o sistema de Capping e o aplicador Subsea de dispersantes.

• Two 18 3/4” bore capping stacks 
developed to handle pressure up to 15kpsi 
(Brazil and Norwary)
• Two 7 1/16” bore capping stacks designed 
for pressure up to 10kpsi (Singapore and 
South Africa)

Key facts
• Transportable by sea and/or air
• Available for a variety of international metocean

conditions
• Designed for subsea use up to 3000m water depth
• Stored in four strategic regional locations around the 

world
• Manufactured by Trendsetter Engineering

OGP / IPIECA /OSR (GIRG) – 9 empresas de O&G



• SWRP – Sistema intervenção integrado para uso internacional.

• O sistema inclui o sistema de Capping e o aplicador subsea de dispersantes.

• Disponibilidade deste equipamento para a indústria através de associação 
comaOSRLouatravésdeumacordosuplementar.

• Equipamentosdisponibilizadosem4países–Noruega–Cingapura–África 
doSuleBrasil.





Recuperação ambiental no Golfo

• Resposta e limpeza costeira –US$ 14 bi, 1.100 
milhas de costa

• US$ 7,1 bi – para projetos de recuperação 
ambiental em 15 anos

• US$ 1,3 bi  – em 240 estudos e avaliações de 
danos ambientais + US$ 500 mi para estudos de 
longo prazo (10 anos)

http://www.bp.com/content/dam/bp-
country/en_us/PDF/GOM/BP-Gulf-environment.pdf



“Today,it is clear” – Diz BP 

5 anos depois...

http://www.bp.com/en_us/bp-us/commitment-to-the-gulf-of-
mexico/gulf-economic-restoration.html



CONCLUSÃO

• Avanços tecnológicos para prevenção e resposta

• Avanços em sistema de gestão de resposta e de crises

• EAR como base para prevenção e planejamento de respostas

• ICS como modelo de gestão para integração e resposta

O que nos limita a avançarmos mais e de 
forma mais efetiva?
• Exxon Valdez - Alaska (1989)
• Baia da Guanabara – Brasil (2000)
• Prestige – Espanha (2002)
• Macondo – EUA (2010)
• Mariana – Brasil (2015)
• Ultracargo/Porto de Santos – Brasil (2015)

Os Estudos de Riscos 
individuais identificam as 
possibilidades de falhas, 
mas pouco influenciam 
em mudanças gerais de 
normas e padrões de 
engenharia. Isto se dá 
mais efetivamente após 
grandes acidentes.
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